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RESUMO – Este trabalho teve como objetivo avaliar a composição e o potencial da chuva de sementes na regeneração natural em um trecho degradado da vereda do Acari, na Reserva Estadual de Desenvolvimento Sustentável Veredas do Acari, Chapada Gaúcha, Minas Gerais. Foram plotadas 23 parcelas de 80 m × 40 m (3200 m2), para a realização de um experimento de restauração ambiental. Em agosto/2012, foram distribuídos 138 coletores de chuva de sementes (1 m de comprimento, 0,5 m de largura e 0,5 m de altura) em as duas linhas (uma a cada 40 m) em cada parcela, com três coletores por linha. Foram calculados a densidade relativa (DA), frequência absoluta (FA) e frequência relativa (FR) das espécies amostradas na chuva de sementes. Foram coletadas 31.096 sementes de 21 espécies, pertencentes a seis gêneros e 10 famílias botânicas e 5.356 que foram distribuídas em 36 morfoespécies Houve predominância de sementes de espécies de herbáceas (88% do total). As famílias mais frequentes, abundantes e de maior densidade foram Poaceae, com 21.504 sementes, e Piperaceae, com 1.420 sementes. As gramíneas Schizachyrium microstachyum, Poaceae sp.1 e Andropogon bicornis foram as espécies mais frequentes e de maior densidade, perfazendo 67,32% do total de sementes coletado. A composição da chuva de sementes, principalmente por Poaceae, e a baixa quantidade de propágulos de espécies arbóreas pode ser um limitante à regeneração natural na vereda estudada.
Palavras-chave: Impactos Antrópicos. Resiliência. Recuperação de Áreas Degradadas. Chuva de Sementes.
Introdução
Veredas são áreas de exsudação do lençol freático (nascentes), em vales rasos, com vertentes côncavas suaves, preenchidas por solos argilosos, turfosos e com elevada concentração de matéria orgânica (AGUIAR e CAMARGO, 2004; BOAVENTURA, 2007). Na porção mais saturada de água (chamada de calha) encontra-se a palmeira Mauritia flexuosa L.f., conhecida popularmente como buriti, e este micro-ecossistema parece funcionar como pequenas ilhas de florestas higrófilas (OLIVEIRA et al., 2009). Nas bordas, áreas mais secas e intensamente iluminadas, estão espécies do estrato herbáceo-graminoso, principalmente das famílias Poaceae e Cyperaceae, além do estrato subarbustivo, destacando-se espécies da família Melastomataceae (BOAVENTURA, 2007). Por estarem circundadas por outras fitofisionomias do cerrado, as veredas, principalmente quando perturbadas, podem apresentar espécies oportunistas ou invasoras (RESENDE et al., 2013). 

As veredas funcionam como esponjas coletoras e armazenadoras de água, além de representarem abrigo e forrageio para a fauna (SILVA e MAILLARD, 2012). Mas, apesar da relevância ecológica, estes ambientes sofrem diversos impactos, em virtude de ações antrópicas, que têm provocado a quebra do equilíbrio natural e o comprometimento da sobrevivência de suas espécies, levando a um estado de degradação ambiental (BAHIA et al., 2009). Com a redução destas florestas, a restauração ambiental vem se tornando uma atividade crescente, na tentativa de minimizar a fragmentação de habitats e as perdas de espécies vegetais e animais (VIEIRA e GANDOLFI, 2006).
A restauração de ecossistemas degradados envolve conhecimentos diversos, principalmente no que se refere à reconstituição da estrutura do ecossistema e da dinâmica das espécies (LAMB et al., 2005). Este processo somente ocorrerá se houver disponibilidade de propágulos advindos da chuva de sementes, entre outros fatores, permitindo que a regeneração natural ocorra na área (MARTINS, 2009). Portanto, informações sobre a dinâmica natural da chuva de sementes são de suma importância para a compreensão da regeneração natural (DU et al., 2006), permitindo o diagnóstico ambiental e o refinamento das técnicas utilizadas para a restauração ambiental (VIEIRA e GANDOLFI, 2006). Assim, este trabalho tem como objetivo avaliar a composição e o potencial da chuva de sementes para a regeneração natural na restauração ambiental da vereda do Acari, no norte de Minas Gerais.
Material e Métodos

Área de estudo - A área do projeto, a Vereda do Acari, está situada na Reserva Estadual de Desenvolvimento Sustentável Veredas do Acari (RDS Veredas do Acari), que abrange os municípios de Chapada Gaúcha e Urucuia, no estado de Minas Gerais. A RDS Veredas do Acari encontra-se sobre o Aquífero Urucuia, e seus rios e veredas alimentam vários tributários da margem esquerda do rio Pardo (FUNATURA/IEF, 2005). Trata-se de uma Unidade de Conservação de desenvolvimento sustentável, onde ocorrem impactos como as queimadas para o rebrote do capim, com vistas à criação de gado, e o corte seletivo de madeira (FUNATURA/IEF, 2005; PEREIRA et al., 2007).
O clima da região é do tipo Aw, segundo Köppen, com estações seca e chuvosa bem definidas, e chuvas concentradas nos meses de novembro a janeiro (SÁ JUNIOR, 2009). A temperatura média anual é de 22 a 24° C com precipitação média de 900 a 1200 mm/ano (INMET, 1930-1990), e as formações vegetais observadas na área são a mata de galeria, mata ciliar, cerrado denso, campo sujo e vereda (FUNATURA/IEF, 2005).

Desenho experimental - Foram plotadas 23 parcelas de 80 m × 40 m (3200 m2), totalizando 7,36 ha de área experimental, levando-se em consideração a porção mais alagada ou calha da vereda (20 m de cada lado da calha e 80 m ao longo do seu comprimento) (NUNES et al., 2014, essas parcelas foram utilizadas para a realização de um experimento de restauração ambiental, que utilizou o plantio de mudas e semeadura direta em diferentes modelos de restauração. Toda a área foi cercada e isolada do gado.
Para avaliar a composição e o potencial da chuva de sementes, foram distribuídos coletores de sementes, em agosto/2012, dentro das parcelas. Os coletores foram dispostos em linhas, distribuídas a cada 40 m no comprimento da parcela (duas linhas por parcela). Em cada linha, foram distribuídos coletores a cada 10 m de distância, perpendicularmente à calha da vereda, totalizando três coletores por linha e seis coletores por parcela, num total de 138 coletores alocados na área experimental. Os coletores foram confeccionados com canos de PVC de ½, com as dimensões de 1 m de comprimento, 0,5 m de largura e 0,5 m de altura, com o fundo revestido por tela de náilon (2 mm), com aproximadamente 15 cm de fundo. O material interceptado nos coletores foi recolhido mensalmente, até agosto/2013, acondicionado em sacos de papel devidamente identificados, e transportado para o Laboratório de Ecologia Vegetal, da Universidade Estadual de Montes Claros - UNIMONTES, onde as sementes foram triadas, contadas e identificadas ao nível de espécie, quando possível. O sistema adotado para a classificação das espécies foi o Angiosperm Phylogeny Group III (APG III, 2009).

Análise dos dados – Para observar as variações na densidade e frequência das espécies na composição da chuva de sementes, foram calculados a densidade relativa (DA), frequência absoluta (FA) e frequência relativa (FR), segundo (MUELLER-DOMBOIS e ELLEMBERG, 1974)
Resultados e Discussão

Foram coletadas 31.096 sementes de 21 espécies, pertencentes a seis gêneros e 10 famílias botânicas (Tabela 1) e 5.356 que foram distribuídas em 36 morfoespécies. As espécies mais abundantes, mais frequentes e de maior densidade relativa foram Schizachyrium microstachyum, com 15.567 sementes coletadas, representando 51,35% do total de sementes coletadas, Poaceae sp.1, com 3.070 sementes coletadas, e Andropogon bicornis, com 2.297 sementes coletadas. As gramíneas Schizachyrium microstachyum, Poaceae sp.1 e Andropogon bicornis foram as espécies mais frequentes e de maior densidade, perfazendo 67,32% do total de sementes amostradas. Estas espécies são descritas por (LORENZI, 2008) como ruderais oportunistas, características de áreas alagadas. Ainda segundo (LORENZI, 2008), as espécies oportunistas produzem muitas sementes, com grande longevidade e facilidade de dispersão, formando uma cobertura contínua do solo. Essa cobertura de espécies ruderais pode ser um limitante para a dinâmica vegetacional, pela alteração da habilidade de colonização e estabelecimento das espécies nativas (BARBOSA e PIZO, 2006). Segundo (SOUZA et al., 2006), a ausência ou não continuidade de um dossel em áreas impactadas, como a área de estudo, facilita a entrada de sementes de espécies oportunistas e sua incorporação no solo. A predominância de espécies ruderais na chuva de sementes também foi encontrada por (SANTOS, 2005), num estudo em três clareiras em um fragmento de Floresta Atlântica.
Entre as famílias identificadas, as mais frequentes, abundantes e de maior densidade foram Poaceae, com 21.504 sementes, e Piperaceae, com 1.420 sementes (Tabela 1). As famílias com maior número de espécies foram Poaceae, com sete espécies, Melastomataceae, com três, Asteraceae e Myrtaceae, com duas cada. Em um estudo realizado por (GUIMARÃES et al., 2002), em área natural e área antropizada de uma vereda em Uberlândia, a família Poaceae se destacou com o maior número de espécies em área antropizadas.

Dentre os táxons identificados, a forma de vida dominante foi herbácea, correspondendo a 88% da amostragem total, resultado também encontrado por (SANTOS, 2005), onde as herbáceas perfizeram 49% do total de sementes coletadas. Apenas sete das espécies amostradas possuem hábito de vida arbóreo (Tapirira obtusa, Cecropia pachystachia, Schefflera sp., Machaerium sp., Tibouchina candolleana, Myrcia sp. e Myrtaceae sp.1), representadas por 1.213 sementes. Miconia sp. e Tibouchina sp., possuem o hábito arbustivo e foram representadas por 361 sementes. O hábito de vida subarbustivo foi representado nesse estudo por Piper aduncum, com 1.420 sementes. 
Tabela 1. Composição florística das sementes amostradas na chuva de sementes na Vereda do Acari (Chapada Gaúcha - MG), no período de agosto de 2012 a agosto de 2013. FV = Forma de Vida: Arv = arbórea, Arb = arbustiva, Heb = herbáceo, Sub = subarbustiva. NI = Número de Indivíduos, DR = Densidade Relativa, FA = Frequência Absoluta, e FR = Frequência Relativa.
	Família /Espécies
	FV
	NI
	DR(%)
	FA(%)
	FR(%)

	ANARCADIACEAE
	
	
	
	
	

	Tapirira obtusa (Benth.) J. D. Mitch
	Arv
	03
	0,009
	0,007
	0,009

	ARALIACEAE
	
	
	
	
	

	Schefflera sp.
	Arv
	11
	0,035
	0,026
	0,035

	ASTERACEAE
	
	
	
	
	

	Asteraceae
	Heb
	301
	0,968
	0,73
	0,968

	Vernonia brasiliana (L.) Druce
	Arb
	558
	1,79
	1,36
	1,79

	FABACEAE
	
	
	
	
	

	Machaerium sp.
	Arv
	06
	0,019
	0,015
	0,004

	MALVACEAE
	
	
	
	
	

	Sidastrum micranthum (St.-Hil.) Fryxell
	Heb
	194
	0,62
	0,47
	0,127

	MELASTOMATACEAE
	
	
	
	
	

	Miconia sp.
	Arb
	100
	0,321
	0,243
	0,065

	Tibouchina candolleana (Mart. ex DC.) Cogn.
	Arv
	68
	0,218
	0,17
	0,044

	Tibouchina sp.
	Arb
	261
	0,84
	0,64
	0,170

	MYRTACEAE
	
	
	
	
	

	Myrcia sp.
	Arv
	15
	0,048
	0,036
	0,009

	Myrtaceae
	Arv
	12
	0,038
	0,03
	0,008

	PIPERACEAE
	
	
	00
	00
	00

	Piper aduncum L
	Sub
	1420
	4,56
	3,46
	0,927

	POACEAE
	
	
	00
	00
	00

	Andropogon bicornis L.
	Heb
	2297
	7,38
	5,60
	1,50

	Echinochloa polystachya (Kunth) 
	Heb
	140
	0,45
	0,34
	0,091

	Schizachyrium microstachyum (Desv.) Roseng
	Heb
	15567
	50,06
	37,92
	10,17

	Poaceae1
	Heb
	3070
	9,87
	7,48
	02

	Poaceae 2
	Heb
	18
	0,058
	0,043
	0,012

	Setaria parviflora (Poir.) Kerguelen
	Heb
	244
	0,78
	0,59
	0,16

	URTICACEAE
	
	
	00
	
	

	Cecropia pachystachia Trécul
	Arv
	1098
	3,53
	2,67
	0,72

	Mesosetum ferrugineum (Trin.)
	Heb
	357
	1,15
	0,868
	0,23


Apenas três espécies de Poaceae (Schyzachirium microstachyum, Poaceae sp.1 e Andropogon bicornis) foram responsáveis pela maioria das sementes coletadas. Em um estudo para caracterizar a composição da regeneração natural e da chuva de sementes presentes sob a copa de três espécies de início de sucessão - Centrolobium tomentosum Guill. ex Benth. (Fabaceae), Cordia myxa L. (Boraginaceae) e Melia azedarach L. – em uma floresta em processo de restauração, (VIEIRA e GANDOLFI, 2006) encontraram o predomínio de duas espécies na chuva de sementes (M. azedarach e Tecoma stans (L.) Juss. ex Kunth), atribuindo este predomínio às condições da área, visto que o local foi impactado e encontra-se em processo de restauração. No presente estudo, a vereda do Acari também é uma área degradada, que encontra-se em processo de restauração, e a dominância das três espécies de Poaceae pode ser explicada pelo histórico da área, que sofreu diversos impactos antrópicos, principalmente com a silvicultura do eucalipto e a criação de gado. Em um estudo de sensoriamento remoto realizado para mapear as queimadas ocorridas na Reserva do Desenvolvimento Sustentável Veredas, (PEREIRA et al., 2007) encontrou um alto índice de incêndios na área de estudo, além de citar impactos como o pastejo pelo gado e a formação de pastagens, principais responsáveis pela degradação e compactação do solo, e também pelas queimadas. Ainda segundo  (PEREIRA et al., 2007), a prática de queimada para rebrota do capim causa grande impacto no ambiente de veredas, uma vez que dizima também a vegetação higrófila associada. Segundo (MARTINS, 2009), áreas sujeitas a impactos antrópicos frequentes possuem uma baixa riqueza de espécies, além de predomínio de espécies invasoras.
Por se tratar de uma área altamente impactada pelos fatores supracitados, e por conter uma vegetação arbórea rala e constituída basicamente pela palmeira buriti (Mauritia flexuosa), acredita-se que as espécies arbóreas coletadas na chuva de sementes são oriundas de matrizes próximas à área de estudo, uma vez que a vereda está caracterizada principalmente pelas refletindo a grande fragilidade da Vereda do Acari diante de novas perturbações. De acordo com (CAMPOS et al., 2009), comunidades podem ser limitadas pelo baixo ou variável suprimento de sementes, ocasionado pela escassez de indivíduos produtores de diásporos e pela dispersão restrita. Isto pode caracterizar uma baixa resiliência da vereda em questão, uma vez que a chegada de propágulos de espécies arbóreas nativas é primordial para a regeneração de um ambiente perturbado (CAMPOS et al., 2009). Em ambientes onde a resiliência encontra-se comprometida, a realização de técnicas como as de plantio de mudas e semeadura direta são de suma importância para a revegetação, e consequentemente o reestabelecimento das funções ecológicas (MARTINS, 2009)
Conclusões

A chuva de sementes da vereda do Acari é composta principalmente por herbáceas ruderais oportunistas, cujas espécies mais frequentes, abundantes e de maior densidade são da família Poaceae. A cobertura vegetal formada por essas espécies pode prejudicar a regeneração natural, uma vez que dificulta o estabelecimento das espécies arbóreas. Além disso, a baixa quantidade de propágulos de espécies arbóreas coletados na amostragem mostra que a vereda possui baixa resiliência, sendo necessárias intervenções a fim de auxiliar no processo de regeneração natural, e consequentemente na restauração ambiental.
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